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O ARARIPE.
*W*I

À ESCOLHA DO 3n. Da. ToMPEO.

À escolha do Sr» Dr. Pompeo para oecupar, no
Senado brasileiro, a cadeira, que ficou vaga pelo foi-
focimento do Sr. Miguel F. Vieira, era jA utn facto
frohsümmado nó presentimento do publico, quan-
do foi «nromeiado pelo acto imperial de 8 de ja-
toro.

Ém urna lista de três nomes cearenses, ofíerecida
fl escolha da coroa, a opinião publica o apontava co-
fno mais digno da cadeira cuiúl, o sobre seo nome
Se fixavaô todas as vistas.

0 Sr. Dr. Pompeo era o vulto mais importante
Tia província, desde que <i frente do partido liberal
«e havia voluntariamente condemnado ao ostracismo
político, que quinze annos durou. Retirado do par-
lamento, cujas portas se fechavaõ para os homens
das idéias liberaes, elle oecupou na imprensa bra-
sifeira um lugar distineto, attrahindo a attonçnõ ge~
ral dos homens do seo credo político, e os respeitos
dos adversários que viafl Delis um homem de con-<
vicçòts inabalável?, um escriptor hábil e consciencioso,
<ümo exigia a caima e a situado.

Neise posto o Sr. Pompeo, fez-se uma reputação
nacional; e mostrou-se talhado para os altos cargos
do império, provando que um homem de província po~
de perfeitamente comprehender todas necessidades do
paiz, pode estudar todos os remédios, que se lhes
deva oppôr.

Quinze inno3 de opposiçaõ para o 8r. Dr. Poro-
peo forau quinze annos de estudos, que muito apro-
veitaraõ ao publico brasileiro, e lirmaraõ sua reputação
iittvrâria.

K naõ eraõ estes somente os títulos que tinha o
6r. Hr. Pompeo às synipatbias de seos concidadãos;
jicnhum melhoramento se inaugurou na província, r.o
qual elle naõ tivesse um voto consultivo, inda mes~
mo nas oceasiões» em que a sua qualidade de chefe
de um partido político o tinha é maior distanciada
administração.

Muitos escriptos do um interesse ímmenso para as
ihtras e para as seiencias pátrias, assigunlavaõ cada
dia a existência do um homem infatigal e laborioso,
no meio dessa ápãthia da intelligeucia, que gtraô
xmú sempre as lutas diutpruas cios partidos,

í

0 melhor eiog.o do Sr. Dr. Pompeo e que, do-«rnte os quinze nnnos de nossa proseripeaò, quan-do mais pesada lhe era a direção da u n partido,e"e fasia perRamenlo o seo papel de chefe, naõ es-
qnecendo responder ao mais obscuro amigo, que Ihdoingia a palavra do fundo d» província, e abria re-Mções com os homens ontis notáveis do império, maisimminentes em seiencias e lettr ..

0 governo imperial conhecia pois todo o valor
qne linha esse nome, quando o chamou para o se-nado brasileiro, prefcrindo-o a seos col legas de e-'*'Ç«o, e dladmdo as vãs esperanças de que os so^vrços prestados á uma íacçatV, que avassallou todo*os poderes do estado, poderisô pesar no animo donionarcha, fasendo justiçi ao merecimento de ca-cia um.

O Ceará tinha presentimento da escolha, que deviater lugar e repousava na confiança de que selheíario
iustiça; mas a noticia do decreto de 8 de inneiro pro*ausio um immenso alvoroço em toda província F*ra o pra?*r de ver distinguir um homem, que taroan-Un confiança merecia, e era á titnios taô justos oseo primeiro e melhor representante.

Ficarão mudas de aonfusaô e surpresa a invejadetractora, a e calumnia audaz. 0 nome grato dt>
príncipe illustrado, que havia sido jnis em taô lonaro
pleito, foi mil veses repetido ao palpitar de atara ocoração do povo.

O Sr. Dr. Pompeo, que já era na imprensa nor,
gao legitimo do povo cearense pelos seos serviçosdlustraçaò e probidade; agora o é também úo parla-mento brasileiro.

Uma nova era desponta para o Ceará. Ella se«Augura pelo triumpho o mais brilhante, que a o-
piuiaó publica poderá preparar. E' preciso porem
que tenhamos, .sempre em lembrança que tudo de-
vemos á moderação e aos sentimentos de justiça do
príncipe egrégio, que preside os destinos do império.

Tiva S, ML o ÍMpf-itAiQft !

NOTICIÁRIO.
Ko dia 30 do mes pssado tivemos cartas do Gt-

mi com noticias da corte, que alcançao até o dia
8 desse mes.

Por decreto desse dia tinhao sido escolhidos se-
nadores pela provinoia do Ceará o Sr. Pompeo, pe-!a de Minas o Sr. Ottoni, os deis aomes müs 3-
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lustres do partido libera! uò norte e no..sul: do- im-* «fimde oueelle entrasse. 0 Saldanha Pinto Pim-
i em.

',:m0
.. ,., . . , -. • v~*$\{)P^M^áM$ f*W$ deputados oppoem-se a istonoticia loi recebida cora demonstraçõesgs mais -e o mais corto é íaser se o que piopox o -i.rin-eiro is-omUmísíssü-íis de pnsT. A ridado illurmnou-sé por í to é, recommcndor-.se para alii o Bernardo e fa-ires dia*, c uma balida de musica percorreu as ruas á- ' sèr-sc novn ehdijàò. ' 

o Bernardo pedia que conser-
companhnda dos cidadãos mais çonspicuns, dando vivas vassem um eleitor; que o padecer W*wé nuW nonM M. o Priporadur, o aos rlois i.ílifttres escolhidos. Pereiro, o annúHaSsem dois votos em Missao-vrlha

nos
Coube.

felicitamos ao Ceará pelo tri.umpiio, que lhe
í«!M-. uv que ene se
No dia 11 devia começar na câmara a discussão / çàd e nenhum

aum de que elle tomasse assento,, íí.sendo protestos
| de que ('lie sei ia solidário com o resto da deputa-

do parecer que approva a eleição 'de^te deslriclo.
l)d coit/i, cin oütía pai te publicada, do nosso cor-

re.spouden.te, verào us leitores, o que havia"sobre es-
Te paríicuiar, ,;,.;¦ - ; ¦: , • ¦ ¦¦•¦ •

Fort\tf.s.\ ÉÉpu JAiseíro nè 1864. r
In ia nâo chegou por a ]ui o Araripe, que V. pro-

metí^o-nos ewiar uò &)ftíeçf> do armo, e' c geral
o rlesejo que ira de ouvit-o sobro os neg mm do
oIfcuIó, que, tanta bulha t(.Vm,. feito, dentro e furada
pno/incia. " 

'"'".' . 
, \- .•

ív chegado o vapor, tào anetósamente o£f$rtfdo;
€?¦• desta ves vale;') apenna a aneie<Ude. Com etíci-' to ej!e. foi portador, ...4as mgis -.importantes noticias.

rmal faria no 3\ circulo aos seos
amigos. Por oeeasiào disso, disse ao (Ylsn, queh|o tinha queixas do partido liberal e que somente
se devia queixar da imbecilidade, com que se hoti-
ve seo representante nocoib-gio da BaiWlha, onde se
penico a m& causa. E/esta? Disia o Swulo .mui-to ao contrario disto, e bem rre 'parece 

que o re-
soltado é um conchavo ià pelo Rio, áisn que ha-
da oílende ^ Vocôs, ficando aos lobos o José Tho-
mas,,ve. outros da estralada.

O Souto ohIrá lambiurdo a pedra: já 
"crô 

que o
cunhado o fará por ahi assim um secretario de pro-vineia, cot:sa, que muito aspira, d m clTcilo eíle se
nüo esquecerá |.e tal pèseta," e será a eile comente
que tenta ia íaser algum bem;, .purquo. os demais, di-

,. ,. t , .V1 w S1 FJ ,ü nw' ^WDerao o seo dmliçiro. A diíücuídado«..rvosso^disuneto amigo, a.L.vnu fa \k. Pompro, | 
^ m ,er 0 g^^ ^..^ mfor. eseoihKla senador oo Leara. Nem valeo tanta j que \m a mmrfífl(^0 que hnuve ](i ^ ^mm (^ I.M..0 ,.,. tignoira, am tndo que se loz lliVtlüI. ,-ompeo para lha nlo deixar aproveitar «r-í> ijisse Yiesd-p ftiTO<;io; tvira mie o tnoiiarcJia e«;»io^. 1 víni\{) ^\oW^ 

¦ ¦• • • í VT nü;
o -sse' 'cise Cearense' iSÍustre, .'deixaniio vingar o ma-]
/e-jo da pandilha cdhsei vàdora; / í

Ao derramar-se a nolicia, o movimento, e alegria !
foi como nunca se oteervo.u neW-- Grilai,:". Os iíu- 1 ie ^ pa.r[lv;i ^^.^ &h^ 0 ll!tvo pr,Si(|eiltf>í
perosos. an»., ,s do «lustre chefe liberal ,.lirrg.rão-se 1 ¦ aíilE de .regular os negócios do: Jardim, donde/sâo;« sikí casa com uma banda de musica e a cidade "
íicou aturdida de foguetes.4 ÀbraQavào-se, ria vão vi-
yOs, cornrneutavão o fiçto, e como que não soda- lhe remetto
?üo por satisfeitos de tanta «ipansãv ^Fiiiim ver-
(i,,d.o\i f.enesi «ie pras.er.

Ouawto im,norta nos destinos do Ceará esto acto
da corSa., que áerroia nâo ò. para os nossos sober-
feofò adversários, sentem., todos que -virão até hôntem
cjjrn (pae apuros nos achacamos,, como toda a espe-
rauca nos"fugia de um dia. nos -tcgeiierarmos. Na
i;a'iiara e no senado <é. sem doviila, o pa-rtidiv liberal
do Ceara, o que h >je rtielhor .eoiloeailo" se aoba.
Amanhe**! teremosHim Presidente,,, em setembro a e-
fèíjao municipal,'que é infallivelmente nossa: que]
|Diüs podeiiamos querer ? ...

E \M CM.ras<os, os a7AU*iragues de honl^rn"? \"Poises 
coitadas! A fojjga de tanto.querer adiilo-

se hoje nas trevas exteriores. Qae Deos os tenha'
^ssi;n muitos «nnos, para, expiarem «eos mines dos-
<k; o assassinato do Facundo Miei o morticinip da
i'T' t « ' .......l.eina: .

liai a ser. mais festiva a escolha do Pr. Pompeo
eíla teve iugar no mesuio dia em que a do ÜUo.
ni, nome tào ^lè8riyí^;É-ft o seoKe que, como ei-
!e, se havia ilh-Hira.do om..-quinze aunos íh opposi-
v]{) j>atri.Vtica, comnieílida, e decente. í .. -

fá tiíihào sido apresentados os parecem^», que -ap-
t'irovào "H eleições líhcraes do 2°., -e ã°. "circulo
fÍÃsta província, o devião ' ser discutidos no dia li
dos te mes, logo depois '-¦ da partida do v<?por. Pas-
pava por certo que scrino deputados por ahi o Sr. Ha-
t'*'e o Sr. P..»nip;K). .íiç"âi>'Jôtvago. um lugar pors?
ter [procedido a .e^cóíli;).. O Bernardo tinha oito ou
:!ós votos em soo f,i^or, rrGvs depois da escolha «Io
r,o-so Jmico. annarcciào emnenhòs p.°ra um arranio.

I

í

Como lhe disse, .no. primeiro \ tapor deve estar o-•qui o'novo Presidmte/ O Èxm. Sr. Dr. fompo
não aununcia ainda a sua partida ese dis que z\~

íncossantos as reclamações..
O mais verá dos dois nuraeros.-do Ceai^nse, que

.' Declaração. ,'.,

Decioro ao Sr. ^Ccmmandante 'superior Francisco
Tavares Quintal, que nao foi o Sr. Hosa Carvalho
que <?m minha casa referio" que 8V"Senhoria reco-
bpr?? xio finado senador Miguel Fernandes um eon-
to e. ([uatrocentos mít réis a titulo de despesas na
ultima eleição, èm què foi elle deputado, como a
S. S. referio o Bacharel Franklim,"'porem fora o
próprio Frankiim que M"¦dissera", estauflo presente' o
Sr. Hosa Carvalho, :que :não proferto'palavra.-"'¦

(} Sr. 'EratkKm reftrrio ttiais em conliuuaçàó, que o
Sr. Joào Ouesado, tendo'recebido do Sr. Dr. Ma-
noel Frrnandeí* novecentos mil reis, a titulo de'iji?s-
pesas feitas na wlüma eleito de senador dera ;;a-seo
parente somente vmfe *vuto?;"'e;: lhe mandara pedir
mais dinheiro por éõ.rprestimo 1 Difse min por á ~
iftor disso dirigira ao Sr. Joào Ouesado urna car-
1(3 om quo raiiíto o moliísUiva, e que' em reposi;i
o Sr. Quesado lhe escrevera'¦ bons"-"desaforos, des^'
peitado como ficara^ também pelo 

'rccatlo 
que liio

mandou o. Sr. Manoel Fernandes de que:' Nào
era rio p-ara nào secar, iiijrfl estava mais disposto-a en~
cher a barriga de ladrões, . .

Tudo isto conlava o Sr. Franklim para provar que
estava mui to approxonado do Sr. Dr. IVimeo, eláp,
testava os saquaremas do Cariri, quo finhíio' impobrr-
eirlo sua friunlía no'Sab^ieiro, com hSrny^p/íteíidel-
ras;, a' pretexto do eleição,

ILE6IVEL
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que em minha casa se passou,si o Sf. Kranklim, rom seo habitual cinismo, nao
fosse allrioiiir ao Sr Rosa Carvalho aquillo que ||le próprio. contara mui vuluiilanamenU?, e sem ha-
ver a menor necessidade.

Por ahi pode o Sr. Cnmmand.mte -superior faser
uma hieia do qudf é Franklim, c que credito deve dar
ás suas historiai.

J. Brigido.

Pr.
<pnjade
tenra;

ATTK.NCÂ0. *
Pessoa, Juis corrupto, prevaricador \ des-
dise quanto recebeste para dar esta sen-

.^Destes autos se conhece serem auiliores o Capí-
tam José da Cosia Ar.iuji,», das mortes feitas no In-
gar Barro vermelho nas pessoas de Manoel Pereira
de Arnorim, por Antouomasi.', Baião, e na de urn,
fiiho deste do idade de* dois annos de nome Joào;
*e dos ferimentos feitos em José de lama, o ourives
Manoel Vieira, porem dos mesmos nulos se vé''que
jbrào feitos esses delidos em legitima defesa pois que
tis testemunhas que todas sào c ntkit-s depõem qne
o Capitão Araújo levando em companhia o Ourives

H1IIP '^fti 3m{* ^fplinoa^ üpaia inunudíu^m ao Luis de Malbx MÚ. »u, 
"

#m® provinciai. Disem a» ,ZkZ ?*no iWnr nC fêtifW* i r V , 
*m$ Má) mandar" {US os íilhos do Jüsò Raimundo WW* r>.üMriH «««tiiUN.,o para íciserem

Ha^poucos dias |f|§ g||j§ §|| .
m. e ente,o mais misciàvel do mundo, h#í||

\": / 
1<I ""lo Wm*& ao ¦ subdeÍPffatío e'-I* a TOn para o alegado, e nisto íic,,, a runim ,lfl 

im por que o tal oíRcial de Étftl í"l'sp«?e.e de escravo do Wim a
Estes miseráveis crô«m q(le este eslado $ ot|||'mm Elle está se acabando, , então íàtíM

4>m !>|1 É $$í$ em estreitas contas: nada lhes .caremos restando. mes "
/-! *fcí

sf? 
".-;¦ 

(.-¦?.'•"•'

Si

J.

na
ii

Milagres 31 de jrnriro dé 1864. í
ÇOMMíhíCAlJO. ' 

^

O subdfile^do Domingos João; Dantas Rolhe»a noute do dia 24 de desembro.bolou urna ,,Mríte para poociar a villa de .ao |l0indlM# ||ggí

¦ha; mas este apenas-recebao o oflieio do dW.-ad0 •,-
mou a mata to 100 pessoas de varas o estacasse lM

cerca,., para ir aggredir ao delegado, gs| f)mem „().idrao « esta- uheou o povo que se aclnva no poamar da Mo cabra . ose ja e levou para casa, afim de se pôr em defesíperto mg Vm o-subdelegado ,m 0 pí>vo do delega*'..-

.,, ... r»nurt( <i viiift oe ao homens. (Vmtrn-:Manoel Ah ira, o mais outro que nao/sahcm o no- ando esta as ordens da patrulha do dewClme i(m W*é to Baião cobrar delle uma Vaca .sua, nflieiou «o subdelegado, W^l^^S!').^'
que lhe tinha morto, e exigio do mesmo duas, pois :!— -—*- - »¦ -' -.Sb-Urt Hirn-
em tanto estimava a sua, e naò querendo o:.baião
sntisfaser essa exigência resultou o Araújo ameaçai o
de leva! o perante os Trihunaes como ladrão, o esta-
vào nessa liquidação quando opparece
de Fama (amigo doBdào, e morador ,,. „ t ,,,„.,„ „¦ gui„KK.Aa,„, ,.„„ 0 pov()com um claviuote, e dice ao Baiàoque nao soffres- | cedia ao seo tralqu de debandaUV
se mais semilhaiitç aíTronta com otjue o BaiAo to- •
mou um clavinote que tinha junto de si, e tractou i
de assassinar ao Araújo., que se achava da parte dai
fora encostado a porta e que n v»sto disso encostou-
se a parede e tomou um ciavinole que o seo rapaz.
oondusia e quando o Baiào abrio, a porta e foi'sa-"ndo em sua procura ;£prn, o clavinote armado pa-;,

assassinar o Araújo 
* 
atirou-lhe, e desse tiro pro-io a morte do mesmo Baião è da criança, que

íi. ¦ V-'

¦-'.

hindo em
ra
veio
se achava dentro ç?n direçào do tiro, e a esse mes-
mo tempo o Cabra José procurou, assassinar ao Vi-
ekà desarmando o clavinote sobre elle, mas q;^e n3o
queimou o escorva até que a mesmo Vieira-'pode
o desarmar dando urn golpe em um braço o outro
em uma mão com. uma espada que enndusia; e porisso julgo de nenhum efTeito a pronuncia; de f. porserem (ís delidos ju^tiíicavei.s em foce do art. 14 

"do

cod. crim. nào sujeito seos rtüctores a punidade
alguma. 0 llscrivào. devolva os autos ao Juiso
quo pigas as custas [Vdâ Münicipaíidafle. M

Villa do Kxú 7 de iNov^mbro de 1848.
i(Mo Clemente Pessoa de Mello. <

Será das ailfibui-:ões dos juises de direito, 
'onn-

meradas no artigo 46 do Cod. do Proc oU noart 2o da leidas Keíurmas, ou finalo.eoif. no artmi e scgnmtos e o liegulamento de 31 de Jan'i-roile ISíií, mandar, chamar à sua casa um 'cida-
daopacmco e reprehend-d -o asperamente norane cos-ti» A »/'Amrvn«>K» *.. IO*

a-

Jardim í. de fevereiro, de 18Gi. ''
0 Chico -Piaor-Ó. segundo supplente do di-lepdo«ncomrnenila do Or' Ktosm e o ¦sobaeíe-ado vl|lâwodo o diabo, por insiiUMçoes delle. Honl^m b talP.wneü mandou¦ nolificíir os filhos do nosso'amigoe eleitor .íoao dm Santos, pessoa considerada d<; ter- IIrio, pira trem hsv.r guarda na cadeia, e a um çeíi- /ro delle para levar' üm preso ao Ct$r£. Tildo. \$-

ta e acompaolia uma musica, ordenando-se-IHe ninacompanhe outra, porque é dirigida por um cfos a -sedas d;í seo generoso amo e Senho.v que é bommoçn, dá dinheiro de graça e toma: para crear me-rnn.ís, que por nascerem pretos, s*o$ pae3 tem abarbaridade de recusar-lhes paternidade ? •'fãê Jeó 20 de janeiro de.lgeí.. ,.'
4- A Fiòt de Pimenta.

wo* mm+m i mtm — ¦ HMMi^H»

A' MEMÓRIA DE MEÜ PAI.
Morreu meu m meri )S

to é somente por qUO o João dos Santos, votou

pai, e ne:n so q*\etPiidti-lhe as laces gélidas beijar ! ..
Subiu sua alma ae eéu, e nem to menos
Ao pe do seu cadáver piKie orarj*

I^ongo de m:m se despediu da vida . . .
(Oh nunca mais eu te verei, meu pai! ]
|.a raorte as trevas lhe cobrirá) os ulhos,

,K eu nào lhe ouvi o derradeiro ai! '
Nào verei mais meu pai! Idéa homfeH

Idea horrive), que me faz morrer'!.., •
Despediu-se da vida, como a dia *
Desp-de-su do. terra ao anoi&cer . , .

'!*.. 
i-

'¦^C
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• Ohcnmn é fundo o sotTrer. que causa-me
A mo. te de. meu pai, o passamento?
Morrer tAn longe, sem ouvir-lhe ao menos
O terrível adeos do apartamento!

Não permittas, roeu Deos, que en cerre os oliios
' 

Longe dos meus, em triste solidado. > *
Iheixa-me ir ao menos destelhar
Ho túmulo de meu pai -uma saudade . . .

K quando a morte, mo anUrhando es passoô,
Inexorável, me disser: - parai!

$m compaixão, Senhor, por piedade
í)a-me por túmulo, o tomulo de meu pai

Vassouras — 18fi3. s .
Dr. Antônio de Macedo,

Mm. o Extn. Snr;

Ôs abaixo assignados eleitores e supplente* da
freguezia de Missào-velha, na legislatura que fm~
dou, tendo sido convocados pelo juis de par mais
votado do destricto desta paroehia, Joio Jòse de 0-

Yiveira Cavalcante, para hoje proceder a revisão da qua-
Irfi&pJ de votantes desta freguesia, comparecerão; e
•gehifó ja 3 horas da tar<fo. D»o tetído comparecido o re-
ferido j\iis de pas, new algum de seosimmediatossubs-
títulos para a formação da mesa, retirlto-s^

E para tirar de «t a responsabilidade dtssa falta vío
levalHa ao conhecimento de V, Ex\ para ordenar o que
for servido.

Mm Guardo* %$$» Missâo-v. 17 janefro 1864.

!

, •*4~».M
na um íMtm

Tíecliò po«*co vivia em seo chiqueiro,
Esperando à raçio* <jne cada dia
Da casa * negra velba, verdadeiro
ftefughim peceatorum, lhe trasia:
Si eiá um férimwm, era um rodèiro;
Si 'multo eosinhado uma maquia.
Assim passa va elle o dia inteiro
Km pagode formal, grossa folia.

Tinha cama macia em lodo mole,
Í*or cima do tontiço uma palhoça;
tlm menino vivai, qúe em tudo bole,
I>e quando em ves o díma, afaga e cftfa.
$uo vida haverá, que mais console.
Ou que á esta igual diser-se possa?
Bota* seja o qúe for, core ingole;
i"hamai-o porcalhâo, nâo lhe faz moça J

Mas surga o Pessoa,
E ven4o a gordura,
Processa o senhor,
E reina fartura !

tfodi© porco gritando 6 conduzido
Por duro beleguim, que segue atrás
Bradando *t* alta voi endurecido:

Justiça manda faser, ;
Com báraços e pregão,
Neste porco barrigudo
O Pessoa comillào.

E da culpa do scrthor, que grave culpa!
Pagou a pena dura aste mesquinho,
Que na vida cuidou, por bestalhão,
Somente d* engrossar o **o toucinho.

Sabei, portos, toitòes e bscorinhos,
Qual á vosso fadario no Jardim,
h\ crimes commettér, vosso senhor,
Bfas Tiubas do Pèfeott í^ws tmU »

T*»*afcMH\j «i ¦—¦¦»

OüVF/» . . . OS MEUS TOItMESTOB.

Tantos trabalhos, na Vida
A que vivo sujeito,
tantas paixões repentinas
Que, se apoderào de meu peito:

Tantas noites mal passada
Tanta dor tio coração,
Tantas lagrimas vertidas
Descendentes da paixão:

Tantos suspiros saudosos,
Nunca por ti acolhidos,
E tu donzella nào tens,
Nâo tens d<5 do* meus gamidos? ? *

Oh! quanto melhor me fora
A* mundo não ter vindo !
ISelK ou nfio andai ia .
Minhas magoas carpindo!

Crato i de Fevereiro.
4 PEDIDO.

Üm Padre, que <fe,
Fm plena Assen.blea,
Qne. o mestre divino
(hib*ta levou;
F; besta stipino,
A fé renegou:
Mo san* o quo díz,
Be bosta faltou.

Um Padre, qtie eanttf|
Que pula, que berra,
As moças namora
Vestido de brim,
Quo vive, que Wfh
No samba c ?ií)í^
tim Padro nío é,
Mas cotisa tu ira.

Um Padfe, que mente,
Que r^sa contricto,
Qs festas lesando,
O pobre matuto;
Do* mélros no banaó>,
Pftsendo d% asm to;
^m tricaa semente
E viidos é culto.

A Telha por tanto»
Sem erro, o mâUltt, ''
Fugindo lhe vae t
Com tnedo de ò??tr,
Que a sorte lhe CM
Itoqni residir:
Corrw, oh l »«> t'adr*'
Ftsei 

||*| ^ èe5cmbf0 de m.

ANNUNCIO.
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3 «o corrente m&m. jfcTjÇS é«fci#*ia^o do ^^^yg^^^ sf de-

.K-*- rr
í2fc-3í'Af;FvO',

í

la^o do heco ons aw«,s \ ^ 
lf, se0

pôs ao sol de assipna«;So do .date o ^ su;i

firma da xqoantin de ifg 4gf0 quí(m dea
tencidt no dia 30 de julho de 18* *8 

signw3o
cobrir ditos autos e entregar ae abaao s

«» bem reconn^n^. o ^
11 ' ¦ twira do^ Santos CmniU-
Alexatiare terrena uo> _

TmFessopoHes«inoB.isenod4 
6uvS.
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